
sangue que seria perdido a máquina ELECTA é capaz de realizar a separação das
hemácias das plaquetas para a reinfusão evitando perda de volume. Assim, todo esse
processo demanda, a aplicabilidade efetiva das etapas do processo de enfermagem, o
que foi oportunizado aos acadêmicos por meio dessa vivência. Conclusão: A vivência
proporciona oportunidade de discutir casos com expertises da área, observar a
autonomia, domínio necessário do perfusionista contempladas no processo de
enfermagem.
Descritores: Circulação Extracorpórea; Cardiopatias; Cirurgia Torácica.
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Introdução: O paciente oncológico, devido a sua complexidade, requer um profissional
que conduza-o na sua trajetória de tratamento, assegurando que este não seja
interrompido e fazendo os encaminhamentos necessários à equipe multiprofissional. No
Ambulatório de Quimioterapia do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA), o processo
de acompanhamento e planejamento dos cuidados destes pacientes é realizado pelo
enfermeiro, que inicia sua avaliação na Consulta de Enfermagem (CE). Neste contexto,
pelas particularidades e necessidades dos pacientes com câncer, insere-se o Programa
Multiprofissional de Cuidado ao Paciente Oncológico (PMCPO), que busca promover
práticas colaborativas entre os profissionais e contribuir para a integralidade da
assistência. Objetivo: Descrever como ocorre a avaliação de enfermagem no ambulatório
de quimioterapia do HCPA e o encaminhamento dos pacientes ao PMCPO. Método:
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, desenvolvido pelas
enfermeiras a partir das suas vivências, no período de março/21 a agosto/22. Relato de
experiência: Durante a CE é realizado o Histórico de Enfermagem, sendo obtidas
informações sobre o estado de saúde do paciente, como condições sócio econômicas,
psicológicas, culturais e espirituais, que possibilitam a identificação de necessidades e a
elaboração de um plano de cuidados. Nos casos onde são reconhecidas demandas de
acompanhamento por mais 2 profissionais do PMCPO (nutrição, serviço social, psicologia,
farmácia), além do enfermeiro e do médico oncologista, o paciente será incluído no grupo,
sendo solicitada consultoria via prontuário eletrônico na ocasião da CE. O contato dos
profissionais é via telefone, iniciando o acompanhamento. Os casos são discutidos em
rounds semanais do PMCPO, buscando um olhar integral frente às especificidades do
paciente. A equipe também conta com uma planilha eletrônica que permite rastrear
pacientes que não compareceram nas sessões terapêuticas e mapear o motivo da falta,
possibilitando a busca ativa. Considerações finais: A CE é um espaço que proporciona
avaliar o paciente e, conforme as necessidades identificadas, encaminhá-lo ao PMCPO,
que desenvolve ações individualizadas por meio de perspectiva multiprofissional. Com o
acompanhamento do paciente e a busca ativa dos ausentes é possível transpor barreiras
que venham surgir ao longo do tratamento, promovendo a autonomia do paciente e maior
adesão aos cuidados e à terapia proposta.
Descritores: Consulta de Enfermagem; Oncologia; Processo de enfermagem
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